
GT2  

Pesquisa, Pós-graduação e 

Inovação 



Metodologia de Trabalho do GT2 

Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 

• Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 

– Iniciação Tecnológica (PIBITI e PIVITI); 

– Incubadora de empresas e parque tecnológico; 

– Propriedade intelectual; 

– Empresa Júnior; 

– Empreendedorismo universitário. 

 

 



• Pesquisa 

– Pesquisa e pesquisadores:  

– Iniciação Científica  

– Comitê de Ética em Pesquisa (CEP);  

– Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

 

• Pós-graduação 

– Lato sensu (Aperfeiçoamento e Especialização);   

– Lato sensu (Residência Profissional/Médica – 

COREME); 

– Lato sensu (Multiprofissional - COREMU); 

– Stricto sensu (Mestrado e Doutorado Acadêmico); 

– Stricto sensu (Mestrado Profissional). 

 



Desenvolvimento e Inovação 
Tecnológica 

1. Iniciação Tecnológica (PIBITI e PIVITI) 
2. Incubadora de empresas e parque tecnológico 
3. Propriedade intelectual 
4. Empresa Júnior 
5. Empreendedorismo universitário 

 
 

Francys Pimenta; Danival Freitas; Josy Marins; Bárbara Lucas e Thiago Carreo 
 



Iniciação Tecnológica (PIBITI e PIVITI) 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ano 
Solicitações 

PIBITI 
Solicitações 

PIVITI 
 PIBITI 

Concedidas 
 PIVITI 

Concedidas 
Cursos 

 
2011/2012 1 1 Geografia 
2012/2013 3 3 Ciência Biológicas, Eng. Florestal, Física,  

2013/2014 3 1 1 Biomedicina, Matemática 
2014/2015 3 1 1 Geografia, Física, Engenharia Florestal 

2015/2016 1 3 3 Geografia, Agronomia, Física 

Total 8 8 3 6 



Incubadora de empresas 
 

 

 

 

 

 

 

 

Recursos RGI (2015/2016): R$ 291.300,00 

 

Parcerias: 7 (Prefeitura, AJE, SEBRAE, FUNTEC, RGI, FAPEG, CEI/Gyn)    

Equipe Gestora: 3 (2 Prefeitura; 1 UFG)    

Estágio: 4 (Ciência da Computação)    

 

Pontos críticos:     

Falta de recurso financeiro próprio    

Parceria prefeitura     

Localização atual     

Número de servidores  

 

Ano 
Número de 
empresas 

Recursos 
captados pelas 

empresas 
(Editais) 

Recurso captado 
pela Beetech 

(Editais) 
Eventos 

realizados 
Participação 
em Editais 

Alunos 
egressos 
da UFG 

2014   1     
2015 8 R$ 8.600,00 13 2 7 
2016 5 R$ 47.600,00 R$ 183.500,00 12 3 2 

TOTAL R$ 47.600,00 R$ 192.100,00 



Parque tecnológico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Contingenciado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano 

Número de 
convênios/contr

atos 

Eventos realizados 
sobre PqTec e 

Desenvolvimento e 
Inovação 

Projetos 
desenvolvidos 

Recursos 
captados (R$) 

2012 - 1 - - 
2013 8 4 2 ± 50.000,00 
2014 3 2 1 400.000,00 
2015 - 1 - 4.000.000,00* 
2016 - - - - 



Propriedade intelectual 

 

Número de patentes da UFG/Jataí: 03  

Número de Softwares: ZERO   

Número de marcas: 02 

Perguntas:  

Número de servidores que possuem registro de Software vinculado à 
UFG/Jataí?  ZERO 

Número de servidores que possuem registro de software vinculados à 
outra IES? ZERO 

Número de servidores que possuem patentes, vinculadas à UFG/Jataí? 03 

Número de servidores que possuem patentes, vinculadas a outras IES? 04 

Modelo atual de transferência/comercialização de PI (Lei de Inovação)
   

1/3 (UFG); 1/3 (Colegiado/Unidade); 1/3 (Inventor)  

Lei de Inovação   

   

 



 

Processo de registro de patente/software 

Redação do pedido 

Pedido aprovado por comissão (servidores) 

Aprovação: Pagamento de taxas e manutenção via UFG (Titular) 

 

 

Pontos a serem analisados   

Criação de um escritório de PI Institucional?  

Recurso aprovado (FAPEG/2015): R$  41.350,00 



Pesquisa GT Institucional * 

Temos na Regional Jataí, realizados/implantados os seguintes itens? 

 

1.Implantação de política de transferência e inovação tecnológica?   

NÃO  

2. Disseminação do conhecimento relativo à transferência e inovação tecnológica?  

Parcialmente 

3. Consolidação do escritório de patentes e de transferência de tecnologia na Regional?  

NÃO  

4. Apoio à implantação do parque tecnológico? 

SIM  

5. Facilitação ao estabelecimento de parcerias público-privadas.  

Parcialmente  

6.Implantação do centro regional de tecnologia de materiais ? 

Não tenho informações suficientes para opinar.  

7. Ampliação do PROINE e espaço físico? 

NÃO 

8. Gestão para agregação ao setor de TAES com o perfil requerido à transferência e inovação 
tecnológica? 

PARCIALMENTE  

9. Ampliação e consolidação do programa de empresa júnior? 

PARCIALMENTE  



Empresa Júnior 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perguntas:  

 

Qual a Infraestrutura ideal para a criação e desenvolvimento das EJ ? 

Quais os parceiros envolvidos?  

Recurso institucional para o fomento das EJ ? (participação de eventos 
, etc); 

Ano 
Empresas 
Juniores 

Número de 
alunos 

envolvidos  Curso associado 

Recurso 
institucional para 
o fomento as EJ  

Projetos 
desenvolvidos 

Captação 
de recurso 

2012 
(a) Humaniza                
(b) No Campo 

(a) Psicologia               
(b) Agronomia 

2013 
(a) Humaniza                
(b) No Campo 

(a) Psicologia               
(b) Agronomia 

2014 
(a) Humaniza                
(b) No Campo 

(a) Psicologia               
(b) Agronomia 

2015 

(a) Humaniza              
(b) Forestalis 

(a) Psicologia                 
(b) Eng. 
Florestal 

 (a) 20                                   
(b) 5 

(a) 
1.570,00  

(b) 
1.600,00 

2016 

(a) Humaniza              
(b) Forestalis 

(a)16, (b)10 

(a) Psicologia                 
(b) Eng. 
Florestal 

(a) 2 
(b) 2 



Empreendedorismo Universitário 

 

 

 

 

 

 

 

 

Olimpíada de Empreendedorismo Universitário (2014, 2015, 2016) 

Hipóteses: 

UFJ irá fomentar a mesma de forma independente? 

UFJ não irá realizar a mesma? 

UFJ irá realizar a mesma em parceria com outras instituições?   

 

Ano N. disciplinas Unidade 

N. alunos matriculados  

Cursos de 
formação 

de 
docentes 

Eventos / 
palestras 

Projetos 
apresentados 

na OEU 
2011 2 CIEXA/CIAGRA 51     

2012 1 CIEXA 37     

2013 1 CIEXA 18     

2014 1 CIEXA 15 1   

2015 2 CIEXA/CIAGRA 32 2 3   
2016 2 CIEXA/CIAGRA 50 1   

Total 9   203    5   



Aquecimento Global 

Verdades e Mitos Grupo de Trabalho em 

Pesquisa 

ANÁLISE DE PRODUÇÃO 

ACADÊMICA 



INTERESSE 

A Cienciometria é a uma área que procura correlacionar todas as 

atividades acadêmicas desde o nível individual até estruturas 

corporativas como universidades e institutos de pesquisa (Diniz-

Filho et al. (2016)  



INTERESSE 

Pesquisa Científica 

• E qual o interesse em aferir a produção acadêmica? 

 

 

Conhecimento 

Recurso Financeiro 

Bem estar Social 



Índices de Produção 

• Há vários índices cienciométricos que podem ser utilizados para uma 

análise: 

 
– Produção de Artigos e Livros 

– Índice H; 

– Bolsa de Produtividade (PQ); 

 
 



Produção por Área 

Regional - Jataí 

• Radiografia inicial 

Áreas do Conhecimento 

ARTIGOS E CAPÍTULOS DOS 
ÚLTIMOS CINCO ANOS POR 
ÁREA NORMALIZADO PELA 
MÉDIA DE PESQUISADORES 

Áreas do Conhecimento Porcentagem 

Ciências Biológicas 15,87  Ciências Biológicas 13,48  % 

Ciências Agrárias 14,67  Ciências Agrárias 12,46  % 

Ciências da Saúde 11,11  Ciências da Saúde 9,44  % 

Ciências Exatas 7,00  Ciências Exatas 5,95  % 

Ciências Sociais Aplicadas 11,50  Ciências Sociais Aplicadas 9,77  % 

Educação 30,50  Educação 25,91  % 

Estudos Geográficos 13,83  Estudos Geográficos 11,75  % 

Humanas e Letras 13,25  Humanas e Letras 11,25  % 

TOTAL MÉDIO 117,7  100,00  % 



Produção por Área 

Regional - Jataí 

• Radiografia inicial 



Índice H 
• O índice-h de um pesquisador é definido como o maior número “h” de 

artigos científicos desse pesquisador que têm pelo menos o mesmo número 
“h” de citações cada um. (Revista FAPESP, Maio de 2013) 



Índice H 

Regional - Jataí 
ÍNDIC

E H 

N. Pesqusiadores 

(%) 

N. Pesqusiadores 

(%) 

  2014 2016 

0 a 1 94,3  78,5  

2 a 3 2,3  13,5  

4 a 5 1,7  4,0  

6 a 7 0,3  1,7  

8 a 9 1,0  1,0  

10 a 11 0,3  0,3  

12 a 13 0,0  1,0  

TOTAL 100 100 

2014 
2016 



Bolsista Produtividade (PQ) 

BOLSISTAS PRODUTIVIDADE POR ÁREA 

2014 2016 

Ciências Biológicas 2 3 

Ciências Agrárias 1 2 

Ciências da Saúde 0 0 

Ciências Exatas 1 1 

Ciências Sociais Aplicadas 0 0 

Educação 0 0 

Estudos Geográficos 2 2 

Humanas e Letras 0 0 

TOTAL 6 8 



Bolsista Produtividade (PQ) 

Regional - Jataí 



Bolsista Produtividade (PQ) 

N. Docentes PQ Porcentagem 

IF-UFG 50 16 32,0 % 

Física-Jataí 11 1 9,1 % 

Física-UFGD 14 0 0,0 % 

Física-UFSCar 53 19 35,8 % 



Diagnóstico da iniciação 
científica na  Regional Jataí 



 



 



 



Unidade/ 
Regional 

Andamento 
Finalizado/ 
Publicação 

Novos 

GOIÂNIA 1.691 217 308 

GOIÁS 12 0 03 

CATALÃO 239 06 25 

JATAÍ 189 11 76 

TOTAL UFG 2.131 234 412 

Quadro 1 – Cadastro dos projetos de 

pesquisa no SAP, segundo a 

Unidade/Regional 



A UFG conta com 457 grupos certificados, sendo 92 na área de 
Ciências Humanas, 68 nas Ciências da Saúde, 68 nas Ciências Sociais 

Aplicadas, 64 nas Ciências Exatas e da Terra, 53 na Linguística, Letras e 
Artes, 48 nas Ciências Biológicas, 38 nas Ciências Agrárias e 26 nas 

Engenharias (Figura 1). 
 

Figura 1 – Grupos de Pesquisa cadastrados no Diretório do CNPq e 

certificados pela UFG, divididos por grande área do 

conhecimento 



Quadro 2 – Grupos de Pesquisa cadastrados no 
Diretório do CNPq e certificados pela 
UFG 

Unidade Número de Grupos 

GOIÂNIA 366 

GOIÁS 3 

CATALÃO 58 

JATAÍ 30 

TOTAL 457 



  
Tem 

projetos 

cadastrados 

no SAP 

Quantos 

projetos 

em 

andamento 

no SAP 

Sem 

projetos 

cadastrad

os 

Total de 

de 

docentes 

com 

respostas 

Ciências da Saúde 30 65 8 38 
Ciências Agrárias 18 40 15 33 
Educação 12 17 2 14 
Ciências Biológicas 16 31 5 21 
C.Sociais Aplicadas 2 3 7 9 
C. Exatas e Tecnológicas 21 38 11 32 
C. Humanas e Letras  15 21 9 24 
Estudos Geográficos 2 5 2 4 
Total  116 220 59 175 

Dados do questionário com 175 docentes 



Bolsas PIBIC/PIVIC na REJ 

Efetivos 
DE 

Potencial 
mínimo 

Realidade 

Professores 
Doutores 

192 192 

Professores 
Mestres 

56 56 

TOTAL 248 248 

Quadro 3 - Distribuição dos professores da REJ que 
podem ou deveriam ter projetos de pesquisa 
em andamento cadastrados na UFG 

119 (38 com 
financiamento) 

48% da 
capacidade 

Preenchida por 
81 professores 

(32,66%) 
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Quantidade de bolsas PIBIC, PIBIC-AF e 
PIVIC homologadas na regional Jataí 
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Bolsas PIBIC/PIVIC na REJ 

PIBIC – 
AF 

PIBIC PIVIC TOTAL RELAÇÃO 
ORIENTADOR/PROF

ESSOR 

Agrárias 4 24 30 58 24/52 

Biológicas 0 14 3 17 14/30 

Humanas 1 18 15 34 18/79 

Exatas 2 15 9 26 18/45 

Saúde 1 10 14 25 10/70 

TOTAL 8 81 71 160 84/276 

Quadro 5 – Envio de pedidos de bolsas do PIBIC/PIVIC 
2015-2016, na Regional /Jataí 



Bolsas aprovadas em 2015-2016 
(51 docentes) 

TOTAL 
HOMOLOGADAS 

NÃO 
HOMOLOGADAS 

TOTAL 
SUBMETIDO 

PIBIC 51 30 
 

81 

PIVIC 46 19 71 

PIBIC AF 3 5 8 

TOTAL 105 55 160 



Bolsas enviadas para seleção PIBIC/PIVIC 
período 2016-2017 (56 docentes) 

TOTAL 
HOMOLOGADAS 

NÃO 
HOMOLOGADAS 

TOTAL 
SUBMETIDO 

PIBIC 55 29 84 

PIVIC 43 10 53 

PIBIC AF 2 15 17 

TOTAL 101 54 155 



Quadro 6 - Demanda, recomendação e distribuição de 
bolsas do PIBIC 2015-2016, na UFG 

Área 

Solicitações Cotas de Bolsas % de 

atendim

ento 

Total Recomen

dadas 

CNPq UFG Total 

Biológicas 290 257 154 74 222 86,4 

Exatas 135 126 71 36 107 84,9 

Humanas 166 153 84 44 134 87,6 

Total 591 535 309 154 463 86,5 

TODAS AS PROPOSTAS RECOMENDADAS QUE FICARAM SEM COTA 
PIBIC, FORAM APROVADAS COMO PIVIC 



 



 



Bolsas PIBIC/PIVIC na REJ 

Efetivos 
DE 

Potencial Realidade 

Professores 
Doutores 

196 196 PIBIC 
588 PIVIC 

 

55 PIBIC 
2 PIBIC AF 
44 PIVIC 

Prof. Mestres 103 306 PIVIC 0 orientam IC 

TOTAL 302 1090 
 

101/1090 
(9,2% da 
capacidade ) 

Quadro 4 - Distribuição dos professores da REJ que podem ou 
deveriam ter orientações em iniciação cientifica em 
andamento cadastrados na UFG 2015/2016 



Bolsas PIBIC/PIVIC na REJ 

Efetivos 
DE 

Potencial Realidade 

Professores 
Doutores 

196 196 PIBIC 
588 PIVIC 

 

41 PIBIC 
2 PIBIC AF 
70 PIVIC 

Prof. Mestres 103 306 PIVIC 0 orientam IC 

TOTAL 302 1090 
 

113/1090  
72 docentes 
orientando 
(24% dos 
docentes) 

Quadro 4 - Distribuição dos professores da REJ que podem ou 
deveriam ter orientações em iniciação cientifica em 
andamento cadastrados na UFG 2016/2017 



Bolsas PIBIC/PIVIC na REJ 
Dados do questionário com 175 docentes 

  
Este 

ano 

Concluíd

as pibic 

Concluí

das 

pivic 

Pibit/ 

Pivit 

 

Proli- 

cem 

  

Nunca 

orien

tou 

Total de 

docentes 

Ciências da 

Saúde 
14 35 33 1/0 10 13 38 

Ciências 

Agrárias 
12 49 67 1/1 0 8 33 

Educação 2 7 3 0/0  8 3 14 
Ciências 

Biológicas 
11 63 73 0/0 6 1 21 

C. Sociais 

Aplicadas 
1 0 0 0/0 0 8 9 

C.Exatas e 

Tecnológica 
14 25 12 2/8 3 11 32 

C. Humanas 

e Letras 
6 8 13 0/0 10 12 24 

Estudos 

Geográficos 
1 1 1 0/0 2 2 4 



Bolsas PIBIC – PROLICEN 2016/2017 
Unidade Grande Área Área Nome Pesq. 

CISAU-JAT CIÊNCIAS HUMANAS EDUCAÇÃO 
CÁTIA REGINA ASSIS 
ALMEIDA LEAL 

CISAU-JAT CIÊNCIAS DA SAÚDE EDUCAÇÃO FÍSICA LUÍS CÉSAR DE SOUZA 

CISAU-JAT CIÊNCIAS DA SAÚDE EDUCAÇÃO FÍSICA LUÍS CÉSAR DE SOUZA 

CAJ CIÊNCIAS HUMANAS EDUCAÇÃO ROSELY RIBEIRO LIMA 

CIEXA-JAT CIÊNCIAS EXATAS  MATEMÁTICA GRACE KELLY SOUZA CARMO 

CISAU-JAT CIÊNCIAS HUMANAS EDUCAÇÃO RENATA MACHADO DE ASSIS 

LHS-JATAI LINGÜÍSTICA, LETRAS E LINGÜÍSTICA  E  LETRAS VANESSA REGINA D. XAVIER 

CAJ CIÊNCIAS HUMANAS GEOGRAFIA ALÉCIO PERINI MARTINS 

CAJ CIÊNCIAS BIOLÓGICAS MORFOLOGIA FABIANO CAMPOS LIMA 

LHS-JATAI CIÊNCIAS HUMANAS HISTÓRIA SANDRA NARA DA S. NOVAIS 

LHS-JATAI CIÊNCIAS HUMANAS HISTÓRIA IARA TOSCANO CORREIA 

CIEXA-JAT CIÊNCIAS EXATAS  QUÍMICA TATIANE MORAES ARANTES 

11 docentes de um total de 129 docentes (8,53%) 



  Com 

doutor

ado 

Pós-

doutorado 

Sem 

doutora

do 

Partici

pa de 

GP 

Lider 

de GP  

Total de 

docentes 

Ciências da 

Saúde 
28 7 10 31 9 38 

Ciências 

Agrárias 
32 9 1 23 4 33 

Educação 14 1 0 12 3 14 
Ciências 

Biológicas 
16 6 5 14 2 21 

C. Sociais 

Aplicadas 
5 1 4 3 2 9 

C. Exatas e 

Tecnológicas 
28 9 4 12 2 32 

C. Humanas e 

Letras 
19 2 5 12 3 24 

Estudos 

Geográficos 
4 0 0 3 1 4 

Dados do questionário com 175 docentes 



Quais dificuldades da pesquisa em 
Jataí 

• Somente 24% dos docentes estão orientando 
iniciação científica 

• Somente 72 dos 192 Docentes Doutores estão 
orientando iniciação científica (37,5%) 

• 48% da capacidade de projetos de pesquisa, está 
preenchida por 32,66% dos professores 

• 31,2% destes projetos tem aprovação de 
financiamento 

• Somente 8,5% dos docentes estão orientando 
prolicen (só contando as licenciaturas) 
 

 

 

 

 



• Falta de doutores?  
– De 192 só 72 orientam 
– Para PIBIC há concorrência (Currículo Lattes do 

orientador e só doutores)  
• De 192 doutores só 41 orientam PIBIC 

– Para PIVIC não há concorrência. Propostas bem escritas 
e recomendadas serão aprovadas. Tanto mestres como 
doutores. 

• Concorrência desleal??? 
– 86,5% das propostas solicitadas foram aprovadas (2015-

2016) 
– 74,5% das propostas solicitadas foram aprovadas (2016-

2017) 
– Pouca demanda e pouca concorrência 

 

Dificuldades – por que?? poucas 
bolsas de Iniciação científica? 



Dificuldades – por que?? poucos 
projetos? 

• Falta de projetos em desenvolvimento na REJ? 
• 6 programas de mestrado e um doutorado 
• 180 alunos de Pós-graduação desenvolvendo 

projetos de pesquisa 
• Porque estes projetos não estão sendo 

cadastrados? 
• Porque não possuem alunos de IC na maioria 

deles? 
• Boa parte dos docentes que orientam IC, ou tem 

projetos cadastrados ou financiados, não estão 
vinculados a programas de pós-graduação 

 

 



Então .... 

• Falta de estrutura??? 
– São aproximadamente 80 laboratórios de pesquisa 

na Regional 

– Muitas pesquisas dependendo da área, não 
requerem muita estrutura de equipamentos 

• Excesso de atividades??? 
– A maioria dos docentes que tem orientação, tem em 

média 12 hs aula/semana, dentro da média dos 
docentes da Regional, além de atividades 
administrativas 

– Historicamente são os mesmos docentes que estão 
orientando e desenvolvendo pesquisa 

 
 

 



Então... 
• Falta de interesse do docente??? 

– Perda de prazos CEUA, CEP e cadastramento de 
projetos 

– Falta de análise estatística entre outros.. 

• Falta de incentivo à pesquisa??? 

• Falta de valorização do professor pesquisador 
na Regional Jataí??? 

 

 

 



Comitê de Ética em  Pesquisa – GT 2 



CEP na UFG 

 Comitê de Ética em Pesquisa 

 Criado em 2000, este comitê tem caráter consultivo, educativo, 
deliberativo e foi criado para proteger o bem estar dos 
participantes de pesquisa, em sua integridade e dignidade, 
visando contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 
padrões éticos vigentes. 

 Desde o ano seguinte a sua criação, o CEP, em adequação às 
novas resoluções e diretrizes, passou a se dedicar exclusivamente 
à apreciação de projetos de pesquisa nos quais o ser humano é 
participante direto e indireto, sendo o principal objeto de estudo, 
pois os desenvolvimento da pesquisa e os seus desdobramentos e 
resultados poderão afetar a segurança e o bem-estar físico e 
psicossocial dos participantes. 



CEP na UFG 

 Filiado à PRPI da UFG: A Pró-reitoria de Pequisa e Inovação 
é a responsável pelos comitês de ética que atendem a 
comunidade acadêmica da UFG.  

 As características e atribuições dos Comitês de Ética em 
Pesquisa no Brasil estão contidas na Resolução n.º 196, de 
10 de outubro de 1996, do Conselho Nacional de Saúde 
(revogada), e na Resolução em vigor CNS/MS n.º 466, de 12 
de dezembro de 2012.  

 Regimento interno do CEP da UFG disponível no site da 
PRPI.  

 Os Comitês de Ética em Pesquisa são credenciados pela 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa/CONEP. 



Diagnóstico na Regional Jataí 

 

Necessidade de funcionamento do CEP na 

Regional Jataí: agilidade nos processos. 

 Situação atual: Documentos foram 

encaminhados para o CONEP aguardando 

oficialização para funcionamento local. 

Coordenadora do CEP: Profa. Dra. Márcia Santos 

Anjo Reis (marciasareis@gmail.com) 

 

mailto:marciasareis@gmail.com


Dados obtidos via questionário 

 Foram 175 docentes avaliados 

 

UNIDADES  

ACADÊMICAS 

CEP CEUA 
NÃO 

USAM 

Docentes com 

projetos 

cadastrados no 

sap 

Total de 

projetos em 

andamento no 

sap 

Docen

tes 

sem 

projeto

s  

Total de 

de 

docentes 

com 

respostas 

Ciências da 

Saúde  
31 11 7 30 65 8 38 

Ciências 

Agrárias  
1 14 18 18 40 15 33 

Educação  8 0 6 12 17 2 14 

C. Biológicas 5 5  11 16 31 5 21 

C. Sociais 

Aplicadas 
2 11 7 2 3 7 9 

C. Exatas e 

Tecnológicas 
5 0 21 21 38 11 32 

C. humanas e 

Letras 
11 11 10 15 21 9 24 

Estudos 

Geográficos 
2 0 2 2 5 2 4 

Total  65 52 82 116 220 59 175 



Infra estrutura 

 Para implantação local do CEP, são necessários: 

 - SALA com computador e impressora 

 Secretário (Técnico administrativo) 

 Toda a movimentação da documentação e julgamento dos 
processos via parecer consubstanciado é feita via Plataforma 
Brasil. 

 Após análise de usabilidade da página do CEP no site da UFG, 
verificou-se que há bastante clareza na descrição e detalhamento 
das etapas (e cronogramas) para submissão dos projetos ao CEP.  

 Existência de tutoriais informativos. Este perfil  de disponibilização 
das informações poderá ser mantido para o comitê local. 

 



CEP - contatos 

 Telefone: (62) 3521-1215 

 Site: www.cep.prpi.ufg.br 

 E-mail: cep.prpi.ufg@gmail.com 

 

http://www.cep.prpi.ufg.br/
http://www.cep.prpi.ufg.br/
mailto:cep.prpi.ufg@gmail.com


Links úteis 

 Criação de um termo de consentimento livre 

esclarecido 

 http://www.research.umn.edu/cgi-bin/mod3s.cgi 

 Cadernos de Ética em Pesquisa – editado pelo CONEP 

 http://conselho.saude.gov.br/comissao/ 

 conep/publicacoes_cep.html 

 

http://www.research.umn.edu/cgi-bin/mod3s.cgi
http://www.research.umn.edu/cgi-bin/mod3s.cgi
http://www.research.umn.edu/cgi-bin/mod3s.cgi
http://conselho.saude.gov.br/comissao/conep/publicacoes_cep.html
http://conselho.saude.gov.br/comissao/conep/publicacoes_cep.html


Links úteis 

 Pesquisa Humana » Links 

 Plataforma Brasil 

 http://www.saude.gov.br/plataformabrasil 

 Sociedade Brasileira de Bioética – SBB 

 Sociedade Brasileira de Bioética - SBB 

 http://www.sbbioetica.org.br 

 CONEP 

 http://conselho.saude.gov.br/comissao/eticapesq.htm 

http://www.saude.gov.br/plataformabrasil
http://www.sbbioetica.org.br/
http://conselho.saude.gov.br/comissao/eticapesq.htm
http://conselho.saude.gov.br/comissao/eticapesq.htm


Questões futuras 

 Dados de projetos submetidos ao CEP que se 
relacionam à atividades de ensino (O Ensino está 
usando ou não a plataforma para fazer o cadastro dos 
projetos das disciplinas que exigem este procedimento?) 

 Verificar Regulamento dos estágios das Licenciaturas. No 
Regulamento do curso de Pedagogia, atualmente não 
há obrigatoriedade de cadastro destes projetos, pois as 
ações são de intervenção pedagógica e não de 
pesquisa. 

 Principais problemas relatados para cadastro dos 
projetos na Plataforma Brasil/outros encaminhamentos - 
a aba FAQs no site da PRPI está com erro. 

 



Questões futuras 

 Compreender a obrigatoriedade da submissão de 

projetos ligados ao ENSINO no CEP, em que casos se 

aplicam. Penso que o setor responsável pelo estágio 

possa nos ajudar a esclarecer estas dúvidas.  

 - Modificar a documentação já existente e acompanhar 

o andamento junto ao CONEP.  

 - Encontrar mais professores que queiram nos auxiliar 

nesta tarefa de diagnóstico. 

 



Comitê de Ética no Uso de Animais – 

CEUA: Situação Atual da Regional 

Jataí 

Igo G. Guimarães 



O que é? 

Entidade institucional que representa o 

CONCEA nas instituições que realizam 

pesquisa, ensino e extensão com 

animais. 



Disponível em: 

https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-

BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PR

ODUÇÃO._MANUTENÇÃO_OU_UTILIZAÇÃO_

DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU

_PESQUISA_CIENTÍFICA.pdf  

https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf
https://ceua.prpg.ufg.br/up/325/o/E-BOOK._NORMATIVAS_DO_CONCEA_PARA_PRODU%C3%87%C3%83O._MANUTEN%C3%87%C3%83O_OU_UTILIZA%C3%87%C3%83O_DE_ANIMAIS_EM_ATIVIDADES_DE_ENSINO_OU_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA.pdf


Composição 

- Representante da comunidade; 

- Representante de sociedade 

protetora de animais; 

- Médico Veterinário; 

- Docentes que atuam ativamente com 

uso de animais. 



Composição 

- Representante da comunidade; 

- Representante de sociedade 

protetora de animais; 

- Médico Veterinário; 

- Docentes que atuam ativamente com 

uso de animais. 



Fluxograma de atividade básica 

CONCEA 

CIUCA Projetos cadastrados p/instituição 

CEUA 

Emissão de parecer Cadastro da atividade no CONCEA 

Docente (atividade) 

Pesquisa Ensino Extensão 



Estrutura mínima para funcionamento do 

CEUA 

- Sala individual (Secretaria); 

- Técnico específico; 

- Telefone; 

- Computadores e armário para 

registro e arquivamento de projetos. 



Fluxograma na UFG 

Docente 

Comissão de pesquisa da 
unidade 

Docente 

CEUA 



Situação da Regional Jataí 



Situação da Regional Jataí 

Cadastrados 

exclusivamente 

no CEUA 



Situação da Regional Jataí – Unidades 

Acadêmicas 



Situação da Regional Jataí – Unidades 

Acadêmicas 



 Implantação CEUA na Regional (Cecília) 

 Conscientização da necessidade de cadastro 

pelos docentes 

 Cadastro no CIUCA dos locais que desenvolvem 

pesquisa, ensino ou extensão com animais 

 Digitalização de todo processo 

 Melhoria no fluxograma 

Atividades de curto a médio-prazo 



Discussão 



PÓS-GRADUAÇÃO 
Aline Monezi Montel 

David Oliveira 

Hélio de Sousa Júnior 

Luciana Aparecida Elias 

Michele Silva Sacardo 

Rosely Ribeiro Lima 

Tatiana Machiavelli C. Souza 

Thiago André Carreo Costa 

Vera Lúcia Banys 



Lato Sensu 

Especialização 
 

Aline Monezi Montel 

Tatiana Machiavelli C. Souza 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
REGIONAL JATAÍ 



- Aperfeiçoamento: tem carga horária de no máximo 

360 horas e destina-se a profissionais que estejam no 

exercício de uma determinada ocupação (em 

algumas instituições há bolsas); 

 

- Especialização: tem carga horária de no mínimo 

360 horas e permite a especialização em áreas do 

conhecimento voltadas ao trabalho e habilita à 

docência (os créditos podem ser aproveitados para o 

mestrado; em algumas instituições há bolsas); 

PÓS-GRADUAÇÃO 





Histórico das Especializações na Regional Jataí 
Curso Início Término 

1. Matemática 2002 2004 
2. Educação Física Escolar 2004 2006 
3. Biologia 2004 2005 
4. Educação Infantil 2004 2011 
5. Literatura e Língua Portuguesa 2006 2009 
6. Avaliação e Prescrição de Exercícios... 2009 2010 
7. Gestão de Pessoas nas ..... 2009 2010 
8. Meio Ambiente: Educação e Gestão...  2009 2010 
9. Linguística Aplicada ao Ensino de.... 2010 2015 
10. Matemática Aplicada 2010 2011 
11. Matemática para Professores de... 2011 2013 
12. Residência em Medicina Veterinária 2011 2012 
13. Produção de Suínos 2011 2013 
14. História Cultural: Narrativas e..... 2011 2015 
15. Políticas, Gestão e Financiamento.... 2012 2016 
16. Produção Vegetal 2015 2016 
17. Epidemiologia e Saúde 2015 2017 

2002 

2017 



0

1

2

3

4

1 2 3 4 5 6 7 8

Histórico das Especializações na Regional Jataí 

2002            2004          2006           2009          2010           2011         2012            2015 



- Participam de Especialização: 24/175 = 14% 

 

- Na REJ: 15/175 = 8,6% 

 

- Na UFG: 3/175 = 1,7% 

 

- Em Outras Instituições: 8/175 = 4,6% 

Oferta de Lato Sensu 

Especialização por Curso 



Especializações em Funcionamento 

na Regional Jataí 

Especialização Epidemiologia e 
Saúde 

Produção Florestal Políticas, Gestão e 
Financiamento da Educação 

UAE/Curso Ciências da 
Saúde/Medicina 

Ciências Agrárias/ 
Engenharia Florestal 

Educação/Pedagogia 

Coordenador Edlaine Faria de 
Moura Vilela 

Danival Vieira de 
Freitas 

Ari Raimann, Elizabeth G. 
Raimann e Halline M.S. Silva 

Docentes 7 9 26 

Vagas 40 30 25 

Duração 384 horas  
(11 meses) 

360 horas  
(12 meses) 

404 horas  
(18 meses) 

Anuidade Gratuito R$ 3.100,00 Gratuito 



Dificuldades para a 

Criação de 

Especializações na 

Regional Jataí 



Produção Florestal 
 

1.Trâmite dependente de Goiânia (envio e retorno do 

processo, alimentação do sistema e SIGFOR 

(Sistema de Gestão Financeira e Orçamentária); 

 

2.Transição de sistemas SISPG Lato sensu e 

vinculação ao SIGAA; 

 

3.Regulamento Específico limitado pela Resolução - 

CEPEC Nº 1128. 
 



Epidemiologia e Saúde 

 
 

1.Trâmite dependente de Goiânia ; 

 

2.Transição de sistemas sem secretaria de apoio; 

 

3.Trâmite necessário para a abertura de nova turma 

(Resolução - CEPEC Nº 1128). 
 



UFG =  28 (3 da REJ) 

 

UFGD = 14 

 

UFLA = 11 (5 gratuitos) 

 



Residência Uniprofissional 

e Multiprofissional em 

Saúde 

Hélio de Souza Júnior 

Thiago André Carreo Costa 

 



Definição 

Modalidade de ensino em nível de pós-

graduação Lato Sensu, que se 

caracteriza como treinamento em 

serviço sob supervisão de 

profissionais habilitados. 

 



As residências multiprofissionais e em área profissional da saúde, criadas 
a partir da promulgação da Lei n° 11.129 de 2005, são orientadas pelos 
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), a partir das 
necessidades e realidades locais e regionais e abrangem as profissões da 
área da saúde.  

 

Biomedicina  

Ciências Biológicas 

Educação Física 

Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Fonoaudiologia 

Medicina Veterinária 

Nutrição 

Odontologia 

Psicologia 

Serviço Social 

Terapia Ocupacional 

 

Residência Multiprofissional  



Cursos que podem participar da Residência 

Multiprofissional: 

 

Biomedicina 

Ciências Biológicas 

Educação Física 

Enfermagem 

Fisioterapia 

Medicina Veterinária 

Psicologia 

 

Regional Jataí 

 

 

Medicina Veterinária 

Uniprofissional 

 
 



Organização 

Comissão Nacional de Residência 

Multiprofissional em Saúde 

(no Mínimo 3 Áreas da Saúde/Resolução 

CNRMS nº 02, de 13 de abril de 2012) 
 

 

COREMU 

 (Comissão de Residência Multiprofissional) 

 

Coordenador 

Tutor/Preceptor/Docente 
 

 

Residente 

 



Critérios de Avaliação (Instrumento) 

O curso tem a duração mínima de dois anos? 

 

Carga horária mínima de 5760 horas? 

 

Carga horária semanal de 60 (sessenta) horas? 

 

Carga horária total do curso é dividida segundo a 

proporção de 20% de atividades teóricas e/ou teórico-

práticas e 80% de atividades práticas? 

 

Existência de Projeto Pedagógico de Curso (PPC)?  



Existência de Bolsa para Educação para o Trabalho, 

de acordo com a Lei 11.129/05? 

 

Existência de convênio entre Instituição formadora e 

executora? 

 

Instituição formadora com perfil de formação de 

recursos humanos? 

 

Pactuação com gestor local? 

 

Existência de COREMU? 

 

O programa realiza processo seletivo público para 

seleção de seus residentes? 



 

R$ 3.330,43 



Requisitos Mínimos 

 

COREMU; 

 

Parceria com o gestor local para definição de 

prioridades e demandas; 

 

Considerar realidades locais; 

 

Dispor de infraestrutura adequada de apoio e 

quantitativo de pessoal qualificado; 

 

Biblioteca, salas de aulas. 



 



Legislação 
 
CNRMS – Resolução n°.1 de 21 
de julho de 2015 (Organização e 
funcionamento da COREMU); 
 
CNRMS – Resolução n°.7 de 13 
de novembro de 2014 (Processo 
de avaliação,  supervisão e 
regulação dos programas). 



COREMU UFG 

Nova proposta (08/2016): 
• Novo regimento interno; 

• Nova resolução. 



• Medicina Veterinária: 

• 21 professores;  

• HV, Fazenda Escola, Lab. de Microbiologia, Lab. de Análises 
Clínicas, Lab. de Patologia, Lab. de Reprodução.... 

 

• *Biomedicina: 

• 14 professores 

 

• *Enfermagem: 

• 19 professores 

 

• Ciências Biológicas: 

• 33 professores 

Residência 
Multiprofissional  

• *Fisioterapia: 

• 16 professores 

 

• *Educação Física: 

• 22 professores 

 

• Psicologia: 

• 19 professores 

 
*Cursos com interesse de montar residências multiprofissionais em Jataí. Fonte: RH/REJ. 



• 21 professores envolvidos na 
REJ(12%) ;  

• 1 professor envolvido na UFG; 

• 1 professor envolvido em Outra 
Instituição. 

Residência 

Multiprofissional  



 

 

Formador de Preceptores: 

1 Professor da Medicina 

 

Em formação: 

2 Professores da Fisioterapia; 

1 Professor Substituto da Fisioterapia; 

1 Professor da Enfermagem; 

 

Residência 
Multiprofissional na REJ 
Hoje  



RESIDÊNCIA MÉDICA 

 
Modalidade de ensino de pós-graduação destinada a 

médicos, sob a forma de curso de especialização. 

Funciona em instituições de saúde, sob a orientação de 

profissionais médicos de elevada qualificação ética e 

profissional, sendo considerada o “padrão ouro” da 

especialização médica (Decreto nº 80.281, de 5 de 

setembro de 1977). 

 



 

 

Formador de Preceptores: 

1 Professor da Medicina 

 

Projeto: 

Aguardando Visita Técnica da COREME 

 

Residência Médica na REJ 



Grupo de Trabalho – GT2 
Pesquisa e Pós-graduação 

Mestrado Profissionalizante 

Prof. David Oliveira (Educação Física) 
Prof. Luciana Elias (Matemática) 



Mestrado Profissionalizante(MP) 

Diagnóstico 



Conteúdos 

1.Mestrado Profissional: o que é ? 

2.Mestrado Profissional em Rede 

3.Conhecendo o Mestrado Profissionalizante(MP) 

4.MP em números – Nacional, Centro- Oeste e Goiás 

5.Recomendação  Capes para abertura de (MP) 

6.Portaria Normativa 2009 ( algumas considerações) 

7. Critérios para apresentação de propostas de (MP) 



Objetivos: 

1.  Descrever sobre conceitos, características, e legislação que 

rege estes programas de pós-graduação; 

2.  Realizar levantamento sobre o número de Programas  de 

Mestrado Profissionalizante no Brasil, Centro-Oeste e estado 

de Goiás; 



1-Mestrado Profissional: o que é ? 

•Regulamentado pela Portaria Normativa (nº 17, de 28 de 
dezembro de 2009). 
 

•O Mestrado Profissional (MP) é uma modalidade de Pós-
Graduação stricto sensu voltada para a capacitação de 
profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o 
estudo de técnicas, processos, ou temáticas que atendam a 
alguma demanda do mercado de trabalho. 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-a-avaliacao/mestrado-profissional-o-que-e 



1- Mestrado Profissional: o que é ? 

 Seu objetivo é contribuir com o setor produtivo nacional no sentido de 
agregar maior competitividade e produtividade a empresas e 
organizações, sejam elas públicas ou privadas; 

 
  Consequentemente, as propostas de novos cursos na modalidade 

Mestrado Profissional, devem apresentar uma estrutura curricular que 
enfatize a articulação entre conhecimento atualizado, domínio da 
metodologia pertinente e aplicação orientada para o campo de atuação 
profissional específico;  

 
 Para isto, uma parcela do quadro docente deve ser constituída de 

profissionais reconhecidos em suas áreas de conhecimento por sua 
qualificação e atuação destacada em campo pertinente ao da proposta do 
curso; 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-a-avaliacao/mestrado-profissional-o-que-e 



1- Mestrado Profissional: o que é ? 

 O trabalho final do curso deve ser sempre vinculado a problemas reais da área de 
atuação do profissional-aluno e de acordo com a natureza da área e a finalidade do 
curso, podendo ser apresentado em diversos formatos. 
 

 Essas especificidades do Mestrado Profissional exigem que o acompanhamento e a 
avaliação sejam feitos com base em critérios diferenciados, definidos pelas áreas 
de avaliação, e realizados por subcomissão específica, mesmo se realizados 
concomitantemente aos programas acadêmicos. 
 

 A autorização, reconhecimento e renovação dos cursos de mestrado profissional 
são obtidos a partir dos resultados do acompanhamento e da avaliação conduzidos 
pela CAPES de acordo com as exigências previstas PORTARIA NORMATIVA No-17, 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 2009 para elaboração de Mestrados Profissionalizantes 

 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-a-avaliacao/mestrado-profissional-o-que-e 



2- Mestrado profissional em Rede 

 Outra modalidade de MP 
 A estrutura segue a orientação sob a tutela de uma 

entidade de organização nacional.  
 Coordenação e representação Nacional se dá 

através da gestão nacional. 
 IES's se integram ao programa segundo o 

regulamento nacional e o regulamento local.  
Exemplo:  

 
MEC  

UNIVERSIDADE 
FEDERAL  

INSTITUTO 
FEDERAL 



3- Conhecendo o MP 
1- Pertence à pós-graduação stricto sensu, avaliada pela Capes, com 
mesmo rigor de aprovação; 
2- Enfatiza estudos e técnicas diretamente voltadas ao desempenho 
de alto nível de qualificação profissional; 
3- Tem como objetivo imergir o pós-graduando na pesquisa e fazer 
que ele conheça bem suas metodologias; 
 
4- Objetivos Específicos na formação do Pós-Graduando: 
a) Conheça por experiência própria ,o que é pesquisar; 
b) Saiba localizar  a pesquisa na área profissional; 
c) Aprenda como incluir a pesquisa existente e a futura no 

trabalho; 
 



3- Conhecendo o MP 

5 – Prioridades do (MP):  
• Agregar competitividade e produtividade as empresas públicas ou 

privadas; 
• Melhorar a gestão dos setores sociais do governo (ONGs e de outras 

organizações ) de espírito público, e também inciativa privada; 
• Acrescentar qualidade, seja à produção de bens e serviços, seja ao esforço 

de nossa sociedade para reduzir a injustiça social e acabar com a miséria; 
• Em função do seu impacto social, a Diretoria da Capes e vários de seus 

representantes têm procurado estimular a apresentação de propostas na 
modalidade MP.  

• Obs: As propostas sempre são apreciadas com o mesmo rigor de 
qualquer outro projeto strictu senso.  

www.esga.udesc.br 



4 - MP em números - Nacional 

4 

184 

338 

589 

1999 2007 2011 atual

Programas de Mestrado Profissionalizantes 
no Brasil 

Fonte:  Capes, 2016 



4-MP Centro –Oeste 
FOPROF – Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais ( 2013) 
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4- MP - Goiás 
Instituição  Área Local  

UFG Saúde Coletiva Goiânia 

Administração Pública (Profiap) Goiânia 

Gestão Organizacional Catalão 

História Catalão 

Matemática (REDE) Catalão 

Matemática (REDE) Jataí 

https://prpg.ufg.br 

Instituição Área Local 

UEG Ensino das Ciências Anápolis 

http://www.prp.ueg.br/ 



Instituição Área Local 

IFGoiâno  Irrigação no Cerrado  Ceres 

Proteção de Plantas  

Conservação de Recursos Naturais 

do Cerrado 

 

Urutaí 

Tecnologia em Alimentos  Rio Verde 

Olericultura  Morrinhos 

 

Mestrado em Tecnologia de 

Processos Sustentáveis 

Goiânia 

4- MP - Goiás 

www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/pos 



4-MP - Goiás 

Instituição Área Local 

IFG (Instituto Federal de 

Educação de Ciências e 

Tecnologia de Goiás) 

Mestrado em Ensino de Ciências e 

Matemática  

Jataí 

Mestrado em Tecnologia de 

Processos Sustentáveis 

Goiânia 

 

http://www.ifg.edu.br/proppg/index.php/mestrados 



5- Recomendação  Capes para 
abertura de MP 
1. O que a Capes recomenda, é  as propostas sobre MP é que as instituições 

públicas que o desejem estabelecer procurem criar “série de programas 
de educação continuada”:  

 

2. Um diagnóstico do problema que se pretende  enfrentar (p. ex., baixa 
produtividade num setor da indústria, ineficiência numa secretaria de 
saúde, ou qualidade dos professores de escola pública); 

 

3.  Com base no diagnóstico, a oferta do curso, visando a resolver o 
problema mediante a mencionada imersão na pesquisa, procurando-se 
selecionar alunos que em seus trabalhos de conclusão busquem tratar 
dos vários aspectos do problema;  

 

4.  Oferecer curso paralelo de formação de técnicos/graduados 
(especialização/residência/aprimoramento) que sirvam depois aos 
transmissores e colaboradores para os mestres profissionais que o curso 
vai formar. 



6.Portaria Normativa 2009 
( algumas considerações) 

•Art. 3º O mestrado profissional é definido como modalidade de formação 
pós-graduada stricto sensu que possibilita: 
 

•I - a capacitação de pessoal para a prática profissional avançada e 
transformadora de procedimentos e processos aplicados, por meio da 
incorporação do método científico, habilitando o profissional para atuar em 
atividades técnico-científicas e de inovação; 
 

•II - a formação de profissionais qualificados pela apropriação e aplicação do 
conhecimento embasado no rigor metodológico e nos fundamentos 
científicos; 
 



7- Critérios para apresentação de propostas de MP 

Art. 7º A proposta de Mestrado Profissional deverá, necessária e obrigatoriamente: 

 

I - apresentar estrutura curricular objetiva, coerente com as finalidades do curso e 

consistentemente vinculada à sua especificidade, enfatizando a articulação entre 

conhecimento atualizado, domínio da metodologia pertinente e aplicação orientada para o 

campo de atuação profissional; 

 

II - possibilitar a inclusão, quando justificável, de atividades curriculares estruturadas das 

áreas das ciências sociais aplicadas correlatas com o curso, tais como legislação, 

comunicação, administração e gestão, ciência, tecnologia  política e ética; 

 

III - conciliar a proposta ao perfil dos candidatos ao curso; 

 

IV - apresentar, de forma equilibrada, corpo docente integrado por doutores, mestres e 

profissionais  com experiência em pesquisa aplicada ao desenvolvimento e à inovação; 

 



7- Critérios para apresentação de 
propostas de MP 

V - apresentar normas bem definidas de seleção dos docentes que serão 

responsáveis pela orientação dos alunos; 
 

VI - comprovar carga horária docente e condições de trabalho compatíveis 

com as necessidades do curso, admitido o regime de dedicação parcial; 
 

VII - prever a defesa apropriada na etapa de conclusão do curso, 

possibilitando ao aluno demonstrar domínio do objeto de estudo com plena 

capacidade de expressar-se sobre o tema; 
 

VIII - prever a exigência de apresentação ou defesa de produto científico 

na finalização do curso. 
 



7-Critérios para apresentação de 
propostas de MP 

•Art. 8º O desempenho dos cursos de mestrado profissional será 
acompanhado anualmente e terá avaliação com atribuição de 
conceito a cada três anos pela CAPES; 
 

•§ 1º O credenciamento dos cursos de mestrado profissional 
pelo CNE terá validade de três anos, sendo renovado a cada 
avaliação trienal positiva pela CAPES. 
 

•§ 2º Quando da avaliação de proposta de curso novo, ou de sua 
avaliação trienal, o Mestrado Profissional receberá da CAPES 
graus de qualificação variando dos conceitos 1 a 5, sendo o 
conceito 3 o mínimo para aprovação; 
 

 



Referências 

•http://www.capes.gov.br/servicos/legislacao/p
ortarias.html 
•http://www.foprof.org.br/estatisticas/index.ht
ml 
•https://prpg.ufg.br 
•http://www.prp.ueg.br 
•www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/pos 
•http://www.ifg.edu.br/proppg/index.php/mest
rados 
•www.esga.udesc.br 
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GT 02 - PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO, 

DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA 

Pós-graduação stricto sensu: 

Mestrado e Doutorado Acadêmico  

Professora Doutora Rosely Lima 

 

Professora Doutora Michele Sacardo 

 



 

 

LDB N. 9394/1996 

LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 

 



LDB 

Art. 44. A educação superior abrangerá os seguintes 
cursos e programas:  
 
I - cursos sequenciais por campo de saber, de diferentes níveis de 
abrangência, abertos a candidatos que atendam aos requisitos 
estabelecidos pelas instituições de ensino;  
 
II - de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino 
médio ou equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo; 
  

III - de pós-graduação, compreendendo programas de 
mestrado e doutorado, cursos de especialização, 
aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos 
diplomados em cursos de graduação e que atendam às 
exigências das instituições de ensino;  
 
IV - de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos 
estabelecidos em cada caso pelas instituições de ensino.  



 RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 1, DE 3 DE ABRIL DE 2001.  

 

 RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 24, DE 18 DE DEZEMBRO 

DE 2002. 

 

 Estabelece normas para o funcionamento de cursos 

de pós-graduação. 

 

 PORTARIA/MEC Nº 1418 , DE 23 DE DEZEMBRO DE 

1998  Conceito. 

 

 

RESOLUÇÕES E PORTARIAS 

 



PORTARIA 

 

A Portaria Ministerial n.º 1.418, de 23/12/98, 

condiciona a validade nacional dos diplomas de 

pós-graduação stricto sensu ao mérito 

reconhecido na AVALIAÇÃO da Capes, que é 

procedida por consultores especializados das 

diversas áreas do conhecimento, atuantes no 

magistério superior e na pesquisa. 

 



AVALIAÇÃO = NOTAS DE 1 A 7 

 

 

Notas superiores a 5 somente são atribuídos a programas 

com elevado padrão de excelência e que tenham cursos de 

doutorado. 

 

Programas de nota 7 são aqueles com desempenho 

claramente destacado dos demais. 

 

Os programas que oferecem apenas cursos de 

mestrado podem obter, no máximo, nota 5. 

 

Os programas que receberem notas 1 e 2 deixam de ser 

recomendados pela Capes. 



 

 

A AVALIAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE PÓS 

GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

 

Certificação da qualidade da pós-graduação 

Brasileira (referência para a distribuição de 

bolsas e recursos para o fomento à pesquisa); 

 

Identificação de assimetrias regionais e de áreas 

estratégicas do conhecimento no Sistema Nacional 

Pós-Graduação para orientar ações de indução na 

criação e expansão de programas de pós-

graduação no território nacional. 

 

 

 

 



PROCESSUAL 

 



REFERENCIAIS DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 

 
 

Os documentos de área são referência para os processos avaliativos, 

tanto na elaboração e submissão de propostas de cursos novos quanto 

na avaliação trienal dos cursos em funcionamento. Neles estão 

descritos o estado atual, as características e as perspectivas, assim 

como os quesitos considerados prioritários na avaliação dos programas 

de pós-graduação pertencentes a cada uma das 48 áreas de 

avaliação. 

 

Em conjunto com as Fichas de Avaliação e os Relatórios de 

Avaliação, os Documentos de Área constituem o trinômio que expressa 

os processos e os resultados da Avaliação Trienal. 

 

Os documentos de área e os relatórios de avaliação encontram-se 

disponíveis nas respectivas páginas das áreas de avaliação. 

http://capes.gov.br/avaliacao/dados-do-snpg/cursos-recomendados-reconhecidos
http://capes.gov.br/avaliacao/dados-do-snpg/cursos-recomendados-reconhecidos
http://capes.gov.br/avaliacao/dados-do-snpg/cursos-recomendados-reconhecidos
http://capes.gov.br/avaliacao/dados-do-snpg/cursos-recomendados-reconhecidos
http://capes.gov.br/avaliacao/dados-do-snpg/cursos-recomendados-reconhecidos
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas
http://capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas


Conceito de 1 a 5 

2.6 

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS 

 

Propostas do curso 

 

Corpo docente 

 

Atividade técnica em pesquisa 

 

Produção intelectual e técnica 



Resolução N. 1403/ 2016 / CEPEC (NOVO!) 

Nova Resolução para Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação da UFG, substituindo a CEPEC 

1075/2012. 

 

Resolução N. 1369/ 2015 / CEPEC (NOVO!) 

Nova Resolução para Reconhecimento de Títulos Obtidos no Exterior, substituindo a CEPEC 709/2005. 

 

Resolução N. 007/ 2015 / CONSUNI (NOVO!) 

Ações afirmativas e cotas para Pretos, Pardos e Indígenas na Pós-Graduação Stricto Sensu. 

  

Resolução N. 1286/ 2014/ CEPEC 

Regulamenta o afastamento de docentes para cursar Mestrado e Doutorado e realizar estágios Pós-Doutorais. 

 

Resolução N. 08/ 2014/ CONSUNI 

Criar a Comissão de Residência Multiprofissional em Saúde e Residência em Área Profissional em Saúde da UFG 

(COREMU/UFG). 

 

Resolução N. 002/2014/CONSUNI 

Regulamenta o Programa de Capacitação e o Plano Anual de Capacitação dos Técnico-Administrativos em 

Educação. 

 

Resolução N. 1214/2013/CEPEC 

Institui o Prêmio Tese UFG. 

RESOLUÇÕES UFG - 17 

 

https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_1403_2016.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_1403_2016.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_1403_2016.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_2015_1369.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_2015_1369.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_2015_1369.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CONSUNI_2015_0007.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CEPEC_2014_1286.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Anteprojeto_Resolucao_08_-_Cria_a_COREMU_e_aprova_Regimento.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Anteprojeto_Resolucao_08_-_Cria_a_COREMU_e_aprova_Regimento.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Anteprojeto_Resolucao_08_-_Cria_a_COREMU_e_aprova_Regimento.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CONSUNI_2014_0002.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CONSUNI_2014_0002.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CONSUNI_2014_0002.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CONSUNI_2014_0002.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_1214_premio_tese.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_1214_premio_tese.pdf


 
 

Resolução N. 1210/2013/CEPEC 
Alteração resolução n. 905 - Estágio Docência. 

 
Resolução N. 04/2011/CONSUNI 

Regulamenta as atividades de Pós-Doutorado na Universidade Federal de Goiás. 
 
 

Resolução N. 01/2007/CONSUNI 
Regulamenta a criação dos Núcleos de Estudos e Pesquisa no âmbito da UFG. 

 
Resolução N. 02/2005 - CNE 

Altera a Resolução CNE/CES nº 2, de 3 de abril de 2001, que dispõe sobre os cursos de 
pós-graduação stricto sensu oferecidos no Brasil por instituições estrangeiras, 

diretamente ou mediante convênio com instituições nacionais. 
 

Resolução N. 01/2001/CNE/CES 
Estabelece normas para o funcionamento de cursos de pós-graduação.  

 
Resolução N. 08/2010/CONSUNI 

Institui o Programa Especial para Participação Voluntária de Docentes Aposentados nas 
Atividades de Ensino de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura na UFG. 
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https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_1210_est_docencia.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/resolucao_04_2011_consuni.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_consuni_012007.pdf?1324615925
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_consuni_012007.pdf?1324615925
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_consuni_012007.pdf?1324615925
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CNE_02_2005__1_.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CNE_02_2005__1_.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CNE_02_2005__1_.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/Resolucao_CNE_02_2005__1_.pdf
https://prpg.ufg.br/up/85/o/res_cnsce1.pdf
http://www.ufg.br/consultas/resolucoes/arquivos/Resolucao_CONSUNI_2010_0008.pdf
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Questionário 



PROGRAMAS – CONCEITO – PROF. 

Programa de Pós-

Graduação 
Curso 

Ano 1ª 

 Turma 
Conceito 

Professores 

Perm. Colab. Visit. 

Agronomia Mestrado Acadêmico 2006 3 13 2 1 

Biociência Animal Mestrado Acadêmico 2016 4 15 3 0 

Ciências Aplicadas à 

Saúde 

Mestrado Acadêmico 
2012 3 19 5 0 

Educação Mestrado Acadêmico 2013 3 15 4 1 

Geografia 

Mestrado Acadêmico 2009 4 
11 5 0 

Doutorado 2016 4 

TOTAL       75 19 2 



ALUNOS 

Programa de 

Pós-Graduação 

Primeira 

Turma 

Alunos Ingressantes 
Total 

Alunos Concluintes 
Total 

2012 2013 2014 2015 2016 2012 2013 2014 2015 2016 

Agronomia 2006 08 14 09 07 08 46             

Biociência Animal 2016         12 12             

Ciências 

Aplicadas à 

Saúde 

2012   17 12 13 34 76       13 14 27 

Educação 2013   10 16 16 23 65       10 08 18 

Geografia - 

Mestrado 
2009 16 14 16 11 09 66 11 11 18 11 10 61 

Geografia - 

Doutorado 
2016         11 11             

Total aproximado 

de alunos (cinco 

anos) 

            276             



TÉCNICOS 

Programa de Pós-
Graduação 

Técnicos 

Federais Terceirizados 

Agronomia 0 01 

Biociência Animal 0  

Ciências Aplicadas 
à Saúde 

0 
01 

Educação 0 01 

Geografia - 
Mestrado 

0 

01 
Geografia - 
Doutorado 

0 

TOTAL  04 
 

Secretaria Geral da Pós-Graduação 

Coordenação de uma técnica federal 
Atual 

Antes 



ESPAÇO FÍSICO 

Programa de Pós-
Graduação 

Espaço Físico 

Sala de 
aula 

Coordenação Auditório 
Sala de 
estudo 

Secretaria 
Sala de 

professor 
Visitante 

Sala de 
Computação 

Sala de 
reunião 

Agronomia – Junto ao Edital 
FINEP 

02 
01 01 

01 01 01 01 01 

Biociência Animal         

Ciências Aplicadas à Saúde 01 01       

Educação 01 01       

Geografia - Mestrado 01 01       

Geografia - Doutorado 01        

TOTAL 06 04 01 01 01 01 01 01 

 



TOTAL DE PROFESSORES 

DESCRIÇÃO QUANT. 
Professores: efetivos federais e da 
prefeitura, visitantes, substitutos 

379 

Professores efetivos federais e da 
prefeitura 

308 

Professores doutores efetivos 211 
Professores mestres; esp.; efetivos e 
da prefeitura. 

97 

Professores efetivos doutores que 
estão atuando na Pós-Graduação da 
Regional de Jataí 

75 

 



TOTAL DE 308 PROFESSORES 

Doutores

Afastados para

doutoramento

Mestres ou

especialistas

68% 

211 professores 

8% 

23 Afastados 

24% 

74 professores 

32% 



DE 211 PROFESSORES DOUTORES 

Doutores fora da pós

Doutores na pós

65% 

136 professores 

35%  

75 professores REJ 



QUANTOS PROFESSORES PARTICIPAM DE PROGRAMAS 

DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM OUTRAS 

INSTITUIÇÕES?  

21 Na UFG 

Amostra 175 

08  Fora UFG 

Fora REJ 



Doutores 

Pós

Fora

DE 211 PROFESSORES DOUTORES 

52% 

108 prof. 

pós 

48%  

103 prof.  

fora 

Amostra 

175 



QUESTÕES GERAIS 

AS ÁREAS E LINHAS DOS PROGRAMAS 

SÃO SUFICIENTES PARA RECEBER O 

CREDENCIAMENTO DE TODOS OS 

PROFESSORES DOS 25 CURSOS DE 

GRADUAÇÃO DA REGIONAL DE JATAÍ? 

 



UNIDADES ACADÊMICAS = 8 



QUESTÕES ESPECÍFICAS 

QUAL PERÍODO DE OBTENÇÃO DO 

TÍTULO DE DOUTOR DOS 

PROFESSORES DA REGIONAL DE 

JATAÍ? 

 



PERÍODO DE DOUTORAMENTO 

0

10

20

30

40

50
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70

Período (anos)

Cursando

Este ano

02 - - 03

03 - - 05

Mais 05

Não

82 

Amostra 175 



PERÍODO OBTENÇÃO PÓS-DOUTORADO 

36 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

Período (anos)

Este ano

2--3

3--5

Mais 5

Não

Amostra 175 



DIFICULDADES  

 

0
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Aprovação

financiamento

Apoio pessoal
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alunos

Outros

Amostra 175 



INTERESSE ATIVIDADES  

 

Amostra 175 
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OUTRAS QUESTÕES EM ABERTO 

QUAIS SÃO OS OUTROS ESPAÇOS  

(LABORATÓRIOS, SALAS, BIBLIOTECAS, 

ETC) QUE SÃO UTILIZADOS PARA AS 

PESQUISAS JUNTO AOS PROGRAMAS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO NA REJ? 

 

EXISTE APOIO PARA A PERMANÊNCIA DO 

DOCENTE NOS PROGRAMAS?  
AUMENTO DE TRABALHO, AULAS, ORIENTANDOS; MAIS 

PRODUÇÃO. 

 

 



OUTRAS QUESTÕES EM ABERTO 

QUANTOS TÉCNICOS ADMINISTRADORES 

DOUTORES ESTÃO EFETIVADOS NA REGIONAL 

DE JATAÍ? 

 

EXISTE ALGUM TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

DOUTOR TRABALHANDO NOS PROGRAMAS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSO? 

 

EXISTE APOIO PARA O TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO DOUTOR SE CREDENCIAR EM 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 

SENSO? 

 

 



SOLICITAÇÃO DE QUESTÕES/COLABORAÇÕES DOS 

PARTICIPANTES DA APR. DO GT 2 




